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Resumo  

Trypanosoma (Família: Trypanosomatidae) é um gênero de hemoparasitos que infectam 

todas as classes de vertebrados, encontrados também, em diversas espécies de primatas. 

O sagui-preto (Saguinus niger) (Primata: Cebidae: Callitrichinae), é uma espécie 

endêmica do bioma Amazônico, caracterizado como vulnerável  na Lista Vermelha das 

Espécies Ameaçadas da IUCN pelo critério A2c. Outros parasitos comuns no sangue de 

primatas são as Microfilárias, fase larvar das Filárias (Família: Filaridae), pouco se sabe 

sobre a diversidade e aspectos epidemiológicos desses parasitos em primatas em 

ambientes silvestres no bioma Amazônico. Este trabalho tem como objetivo a busca de 

hemoparasitos por microscopia óptica em esfregaços sanguíneos de um espécime do 

primata citado. As análises mostraram infecção por formas tripomastigotas sanguíneas de 

Trypanosoma sp. e também microfilária em Saguinus niger. Apesar de termos várias 

descrições de espécies de tripanossomas infectando animais selvagens na Amazônia, 

ainda não há relatos desse parasito em Saguinus niger de vida livre do estado do Pará. 

Palavras-chave: Primata. Protozoário. Microfilária.  

  

Abstract  

Trypanosoma (Family: Trypanosomatidae) is a genus of hemoparasites that infect all 

classes of vertebrates, also found in several species of primates. The black marmoset 

(Saguinus niger) (Primate: Cebidae: Callitrichinae), is an endemic species of the Amazon 

biome, characterized as vulnerable in the IUCN Red List of Threatened Species by 

criterion A2c. Other common parasites in the blood of primates are Microfilariae, the 

larval stage of Filariae (Family: Filaridae). Little is known about the diversity and 

epidemiological aspects of these parasites in primates in wild environments in the 

Amazon biome. This study aims to search for hemoparasites by optical microscopy in 

blood smears of a specimen of the aforementioned primate. Preliminary analyses showed 

infection by blood trypomastigote forms of Trypanosoma sp. and also microfilaria in 

Saguinus niger. Although we have several descriptions of trypanosome species infecting 

wild animals in the Amazon, there are still no reports of this parasite in free-living 

Saguinus niger from the state of Pará.the low number of records of positive cases of rabies 
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in the period studied also leads us to consider a possible underreporting of cases occurring 

in the region. 

 

Keywords: Primate. Protozoan. Microfilaria.  

 

Introdução  

Estudos referentes à relação entre parasito/hospedeiro vêm obtendo cada vez mais 

visibilidade na ciência, como á exemplo, podemos citar a evidenciação do mal de Chagas, 

doença causada pelo hemoprotozoário Trypanosoma cruzi, uma das doenças infecciosas 

mais alarmantes do mundo devido sua considerável dificuldade de controle e prevenção, 

gerando grande repercussão na saúde pública. Além de humanos, os animais domésticos 

e silvestres também podem ser acometidos por esse parasito (Vargas et al., 2021). 

Existem 723 táxons de primatas não humanos no mundo, distribuídos nas faixas 

de florestas tropicais. O Brasil se destaca por possuir a maior biodiversidade de primatas 

registrados com aproximadamente 140 táxons (espécies e subespécies) encontrados em 

cinco famílias e 19 gêneros, sendo 83 táxons originários do Brasil (IUCN/SSC Primate 

Specialist Group, 2024). Das espécies de primatas não humanos reconhecidos, cerca de 

60% estão em ameaça, tanto pela caça e comércio ilegal, degradação e perda de habitat 

quanto pela fragmentação florestal que resulta em pequenas populações isoladas 

diminuindo a diversidade de espécies e também interferindo na relação patógeno-

hospedeiro-ambiente. Nos primatas, múltiplos patógenos causam doenças com altas 

morbidades e em alguns casos mortalidades, podemos citar malária, doença de Chagas, 

leishmaniose, leptospirose, brucelose, toxoplasmose e filariose (Bueno et al., 2017). 

Sagui-preto (Saguinus niger), endêmico da região sudeste da Floresta Amazônica, 

são encontrados ao longo do rio Amazonas e na região leste do rio Xingu. São conhecidos 

por serem uma espécie que vive em ambientes florestais marginais e abismos (Oliveira et 

al., 2008). Possui uma pelagem preta distintiva, podendo apresentar tons de marrom, 

vermelho ou amarelo, além de orelhas sem pêlos, tendo peso aproximado de 500g (Figura 

01.) (Pinto et al., 2013). Pertencente à classe mammalia, família cebidae e subfamília 

Callitrichinae, o sagui-preto está classificado, segundo a IUCN (União Internacional para 

a conservação da natureza e dos recursos naturais das espécies ameaçadas), como 

“vulnerável”, estando sob risco de extinção a médio prazo (Rondón et al., 2021). 
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      Figura 01. Saguinus niger. Fonte: Animalia, 2024. 

 
       

Os primatas são considerados hospedeiros de diversos parasitos, a suscetibilidade 

pode estar relacionada a alimentação, manejo e ambiente. Os hemoparasitos afetam 

significativamente a condição corpórea dos animais selvagens e também os valores 

hematológicos, comprometendo seu processo de recuperação. Na vida selvagem a 

fisiologia e a patologia são de difícil investigação (De Thoisy et al., 2000). 

Os hemoparasitos mais encontrados em primatas são os tripanossomatídeos 

(Leishmania e Trypanosoma), filárias e apicomplexa (Hepatozoon spp.) piroplasmas e 

Plasmodium spp.). Nesse contexto podemos enfatizar os causadores de doenças de caráter 

zoonótico, como o causador da doença de Chagas (T. cruzi) e da malária (Plasmodium 

sp.), atualmente considerados como o principal risco para a vida dos primatas neotropicais 

e para a saúde pública. As populações de vida selvagem podem desempenhar um papel 

importante como reservatórios potenciais para essas doenças parasitárias (Klein et al., 

2019). 

 

Gênero Trypanosoma  

Trypanosoma (Família: Trypanosomatidae) é um gênero de protozoários 

flagelados cinetoplastídeos que inclui uma grande diversidade de espécies descritas, 

presente em todos os continentes, infectam todas as classes de vertebrados (Podlipaev, 

2000), e são transmitidos por uma ampla gama de vetores hematófagos, desde artrópodes 
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como insetos e ácaros (De Sá Rodrigues et al., 2015). As tripanossomíases compreendem 

um grupo de importantes doenças que acometem animais e humanos, sendo 

constantemente relatadas entre os primatas não humanos de região tropical (Truc et al., 

2014).  

Quanto ao ciclo biológico do Trypanosoma cruzi. (Figura 02.), um barbeiro 

infectado transmite em suas fezes a forma tripomastigota metacíclica (infectante) que 

invade o hospedeiro pelo local da picada do inseto hematófago – nesse local se forma o 

Chagoma de inoculação caracterizado por vermelhidão e prurido. Na corrente sanguínea 

do hospedeiro vertebrado, o parasito invade células musculares ou é fagocitado, no 

ambiente intracelular assume a forma amastigota (que evade dos fagolisossomos e 

consegue se multiplicar). Quando a celula rompe, são liberados tripomastigotas (forma 

flagelada) que irá infectar novas células ou será ingerida pelo inseto hematófago 

(triatomíneo), fechando o ciclo de transmissão. 

 

Figura 02. Ciclo biológico do Trypanosoma cruzi. Fonte: Adaptado de Meneguetti, 2011. 

 

 

As infecções naturais por tripanossomas são frequentes em primatas neotropicais. 

A incidência de tripanossomas entre primatas não humanos pode variar de uma espécie 

para outra, sendo maior em primatas selvagens do que em primatas em cativeiro (Aysanoa 

et al., 2017). Algumas espécies, como o Trypanosoma cruzi (Bahia et al., 2017), são 

comuns entre os tripanossomas dos primatas não humanos e podem causar problemas 

cardíacos, hemorragias e inflamação no cérebro (Dorn et al., 2012).  Além do T. cruzi, 

também já foram descritos em macacos os seguintes tripanossomas:  T. devei, T. diasi, T. 



 

5 
 

forestali, T. hippicum, T. lambrechti, T. lesourdi, T. mycetae, T. lewisi like, T. saimiri, T. 

venezuelensis e T. minasense,  algumas dessas espécies não causam problemas de saúde 

ao hospedeiro, como é o caso do T. minasense. O T. minasense não é transmitido por 

insetos sugadores de sangue, como outras espécies de tripanossomas, e as informações 

sobre seu vetor são limitadas (Carrilo-Bilbao et al., 2022).  

 

Microfilária 

Microfilária é a fase larvar das Filárias (Família: Filaridae) encontradas no sangue 

de diversos hospedeiros, inclusive de primatas não humanos, esses parasitos alcançam o  

sangue ou partes do tecido linfático do hospedeiro. A filariose é uma infecção causada 

por nematóides da superfamília Filarioidea, esses nematóides partilham uma 

característica de um estágio larval microfilarial que é um precursor do estágio L1 

(primeiro estágio larval e que acomete humanos) (Mirdha et al., 2019).  

Quanto ao ciclo biológico das filarias (Figura 03.), ao se alimentar do sangue 

vertebrado infectado, o vetor hematófago ingere microfilárias que, em poucas horas 

transformam-se em uma larva denominada L1 ou larva de primeiro estadio. De 6 a 10 

dias origina-se a L2 ou larva de segundo estadio. De 10 a 15 dias, a larva transforma-se 

em infectante (L3) ou larva de terceiro estadio, medindo aproximadamente 1,5 mm a 2 

mm. Quando o inseto vetor faz novo repasto sanguíneo, as larvas L3 penetram pela pele 

do hospedeiro e migram para os vasos linfáticos. Meses depois as larvas amadurecem e 

se transformam em parasitos adultos com sexos distintos. As fêmeas grávidas após 

fecundadas produzem microfilárias que migram para o sangue do hospedeiro vertebrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6 
 

Figura 03. Ciclo biológico da microfilária no vetor hematófago e no hospedeiro vertebrado. 
              Fonte: Porto, 2019. 

            
 

Infecções por nematóides filariais são frequentemente encontradas em primatas 

não humanos e despertam pouco interesse na região dos neotrópicos. Os gêneros 

Dipetalonema e Mansonella (Tetrapetalonema) são os mais descritos em primatas não 

humanos selvagens que habitam florestas neotropicais. Informações epidemiológicas 

sobre filariose em seres humanos e primatas não humanos selvagens são limitadas, em 

sua maioria devido aos desafios na coleta de amostras biológicas (Conga et al., 2022). 

 

Justificativa e objetivos 

Neste trabalho descrevemos, com diagnóstico por microscopia de luz, uma 

coinfecção por tripanossoma e microfilária em um sagui-preto (Saguinus niger), um 

primata de vida livre ameaçado de extinção coletado em uma propriedade rural do 

município de Santana do Araguaia, do estado do Pará, Brasil, sendo esse o primeiro relato 

em sagui-preto de vida livre nesse Estado. Além da importância a respeito da diversidade 

de parasitos em fauna selvagem, este trabalho tem relevância para a saúde pública, visto 

que há possibilidade de infecção por Trypanosoma cruzi, agente do Mal de Chagas. 
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Materiais e métodos 

Local e métodos da coleta 

A coleta foi realizada na Fazenda Fartura, localizada na região sudeste do 

município de Santana do Araguaia, Pará, Brasil (Figura 04.). Abrangendo uma área de 

53.078 ha, sendo 35.108 há áreas de remanescente florestal e 17.970 ha são dedicados à 

atividade agropecuária com plantio de soja e pastagem. A propriedade é cativa pelo bioma 

Amazônia e Cerrado. 

 

                    Figura 04. Mapa da localização da Fazenda Fartura. Fonte: Somenzari et al., 2011. 

 
                      
 

O único espécime (Saguinus niger) coletado foi encontrado logo após o óbito em 

umas das estradas da propriedade, possivelmente, logo após atropelamento por 

automóvel. Foi realizada a punção cardíaca para a colheita de sangue, um mililitro de 

sangue foi colhido, com assepsia prévia com álcool iodado, usando citrato de sódio como 

anticoagulante, o sangue foi dividido em duas frações, uma para esfregaço sanguíneo e a 

segunda parte para armazenado em etanol 99% (v/v). 

 

Local das análises das amostras 

As análises das lâminas foram realizadas por microscopia óptica, no Laboratório 

de Biologia do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Rondônia - IFRO 
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- Campus Jaru.  

 

Análises microscópica das amostras  

As colorações hematológicas foram feitas manualmente com o kit panótico rápido 

(NewProv ®), o procedimento iniciou-se com a imersão das lâminas na solução nº 1 

(triarilmetano a 0,1%), por 40 segundos, em seguida, as extensões foram imersas na 

solução nº 2 (xanteno a 0,1%), e nº 3 (tiazina a 0,1%), repetindo-se o mesmo tempo. As 

lâminas foram lavadas em água corrente e secadas ao ar livre. Posteriormente foram 

analisadas (Figura 05.) e fotografadas em microscopia de luz sob o aumento de 400x e 

1000x com auxílio de óleo de imersão. 

 

          Figura 05. Coloração e análise microscópica das lâminas. 

 
           

Resultados e Discussão 

Através das análises de dois esfregaços sanguíneos por microscopia de luz, 

detectamos coinfecção por Trypanosoma sp.  (Figura 06.) e microfilária (Figura 07.) em 

sagui-preto (Saguinus niger), da região Santana do Araguaia, Estado do Pará, Brasil. 

Onde seus carácteres morfológicos foram mensurados (tabela 01). 
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Figura 06. Trypanosoma sp. em Saguinus niger. Formas tripomastigotas sanguíneas. Flagelo (f);              

Cinetoplasto (c); Núcleo (n). 

 
 

    Figura 07. Microfilária em Saguinus niger. 

 
      

 

Tabela 01. Mensuração dos carácteres morfológicos dos hemoparasitos, em μm. 

       

Parasito  Comprimento total Largura Flagelo Núcleo Cinetoplasto  Corpo sem Flagelo 

2 Trypanosomas 
34,43 ± 1,42 2,4 ± 0,04 7,54 ± 1,05 2,71 ± 0,08 1,515 ± 0,365 26,89 ± 0,37 

2 Microfilárias         204,34 ± 0,52    3,505 ± 0,305    

 

 

Dados epidemiológicos sobre filariose em humanos e primatas não humanos são 

insuficientes devido à complexidade em adquirir amostras biológicas e dados 

epidemiológicos, e a relevância destes para o risco de contaminação em humanos. 

Conforme Medeiros e Py-Daniel (2004) a infecção por filariose necessita da 

presença de vetores artrópodes hematófagos das famílias Ceratopogonidae (Culicoide 



 

10 
 

furens) e Simuliidae (Culex quinquefasciatus), onde as populações são estabelecidas por 

fatores climáticos sazonais, como precipitação e nível dos rios.  

Conga et al. (2023) relatam em seu trabalho alta parasitemia filarial em duas 

espécies de Saguinus (S. sciureus e S. niger) recebidos no Centro de Triagem e 

Reabilitação de Animais Selvagens da Universidade Federal Rural da Amazônia, em 

agosto de 2022. Esses indivíduos morreram em decorrência de atropelamentos na região 

periurbana do Município de Marituba, Estado do Pará, Brasil. Foi feito exame 

necroscópico e amostras de parasitas adultos e tecidos (intestino delgado e grosso, rim, 

pulmão, coração, fígado, cérebro, pâncreas e baço) foram coletadas, também foram 

confeccionados esfregaços sanguíneos para observação de microfilárias. A necropsia de 

S. niger revelou várias alterações patológicas como mau estado corporal; deposição de 

fibrina na superfície serosa da pleura visceral e peritônio parietal; baço com cápsula 

esplênica espessa e opaca; e fígado marrom claro com áreas pontilhadas vermelhas. Os 

pulmões apresentavam áreas enfisematosas e forte aderência fibrinosa das pleuras, sendo 

recuperados 47 espécimes de filárias adultas com forte aderência ao parênquima 

pulmonar. No espécime que coletamos, não analisamos outros tecidos, somente sangue. 

A infecção por tripanossoma em primatas é relevante em vários aspectos. 

Primeiro, pode haver o contágio entre animais em programas de translocação e 

reintrodução na natureza e consequentemente propagação do parasito entre outros 

animais de vida livre. Além disso o parasito pode matar espécimes ameaçados de 

extinção, ou vulneráveis, como é o caso do Saguinus niger. Bem como, podem ser 

reservatórios de parasitos causadores de zoonoses.   

Foram relatados achados de Trypanosoma cruzi em 44 Panstrongylus megistus, 

(importante vetor para T.cruzi) em 17 primatas (seis gêneros e oito espécies), entre eles 

dois indivíduos da subfamília Callitrichinae, um Mico chrysoleucus e um Saguinus niger, 

animais mantidos no zoológico de Brasília. Os dois animais apresentaram sinais de 

doenças, alta parasitemia e morreram durante o estudo. As amostras de necropsia foram 

submetidas a qPCR,  que detectaram pequenas quantidades de DNA de T. cruzi (<1 

equivalente de parasita/100 ng de DNA) no baço de um C. penicillata e no coração, baço 

e intestino de um S. niger  (Minuzzi-Souza et al., 2016). 

De acordo com os autores citados, os primatas são suscetíveis a essas infecções 

devido ao ambiente em que habitam (florestas e rios), estando expostos aos vetores que 

são os responsáveis tanto pela transmissão de tripanossoma, como de microfilária.  
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Os parasitos se adaptam bem aos seus hospedeiros, mas lesões graves podem 

ocorrer como resultado de mudanças ou desequilíbrios nos fatores parasitários, 

prejudicando a saúde dos hospedeiros.  

Para mais detalhes sobre as espécies e genótipos dos parasitos encontrados, é 

necessário a caracterização por metodologias moleculares como PCR e sequenciamento 

com posterior caracterização por barcoding e filogenia molecular. 

 

Conclusão  

Apesar de ser comum encontrar tripanossoma e microfilária parasitando primatas, 

os estudos sobre estes parasitos em Saguinus niger ainda são escassos e há poucos 

trabalhos relatados na literatura. O espécime citado é um primata de vida livre ameaçado 

de extinção, onde foi coletado em uma propriedade rural do município de Santana do 

Araguaia, do estado do Pará, Brasil, sendo esse o primeiro relato em sagui-preto de vida 

livre nesse Estado.  Há a necessidade de mais incentivo para uma investigação contínua 

sobre a relação patógeno hospedeiro ambiente, contribuindo assim para a ciência da 

conservação das espécies. 
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